
A ciência no sabor das plantas, na 
cor das cinzas e no brilho do turismo
O Agrupamento de Escolas de Sertã participa na 15.ª Edição do Prémio «Ciência na Escola», subordinada ao tema “A Ciência 
na Escola ao Serviço do Desenvolvimento e da Humanização”, com três projetos, reconhecidos na cerimónia de entrega de 
prémios de desenvolvimento, em Coimbra, no passado dia 16 de janeiro.

Foi notícia no 
Agrupamento de Escolas de Sertã

O Prémio «Ciência na Es-
cola», promovido pela Funda-
ção Ilídio Pinho, reveste-se de 
grande importância pedagógica 
e procura fomentar nas escolas 
o desenvolvimento de projetos 
com impacto regional e nacio-
nal. O tema deste ano letivo visa 
estimular o interesse dos alunos 
da educação pré-escolar ao ensi-
no secundário pela aprendiza-
gem das ciências e pela escolha 
de áreas tecnológicas, através 
do apoio a projetos inovadores.

Na sequência das participa-
ções bem-sucedidas nas edições 
anteriores, o Agrupamento de 
Escolas da Sertã apresentou a 
concurso três projetos, em esca-
lões distintos, que, após a análi-
se por um júri regional, passa-
ram à fase de desenvolvimento. 
O Jardim de Infância do Castelo 
concorre no 1º escalão com o pro-
jeto “Ervas e plantas preferidas 
em chás e deliciosas comidas”, 
coordenado pela educadora Rita 
Vilela. No 2º escalão, a Escola 
Básica do Castelo apresentou 
a concurso o projeto “Cienza-
lândia por terras do Castelo da 
roupa branca”, coordenado pela 
docente Íris Afonso Pais. Já um 
grupo de alunos do 11º ano, do 
Curso de Línguas e Humani-
dades, coordenado pela docente 
Ilda Bicacro, concorre no 5º es-
calão com o projeto “Turistificar 
a paisagem de Celinda”.

Na fase de implementação 
que agora se inicia, todos os 
projetos do Agrupamento de Es-
colas da Sertã contarão com a 
colaboração de diversos parcei-
ros (Município da Sertã, SerQ, 
Junta de Freguesia de Castelo 
e empresas a operar na área 
de cada um dos projetos) e com 
os prémios de desenvolvimento 
atribuídos: duzentos, trezentos 
e quinhentos euros, respetiva-
mente. 

A entrega de prémios aos 
projetos selecionados para de-
senvolvimento decorreu no dia 
16 de janeiro, em Coimbra, com 
a presença do seu mecenas, Engº 
Ilídio Pinho. O agrupamento 
fez-se representar pelo diretor, 
Professor José Carlos Fernan-
des, e pelas docentes coordena-
doras dos projetos e pelos alunos 
envolvidos. O Município da Ser-
tã associou-se à iniciativa, pa-
trocinando o transporte de todos 
os envolvidos. 

Coordenadoras dos projetos
Prof.as Rita Vilela, Íris Afonso 
Pais e Ilda Bicacro 

Nesta cerimónia, que deu 
por concluída a 1.ª fase da 15.ª 
edição do Prémio Fundação Ilí-
dio Pinho “Ciência na Escola”, 
o Concurso de Ideias, as docen-
tes coordenadoras receberam 
os valores correspondentes aos 
prémios de participação. A par-
tir daquela data até ao próximo 
mês de maio, serão desenvolvi-
das as atividades previstas nos 
diferentes projetos. Se alcança-
da a excelência pretendida pela 
Fundação Ilídio Pinho, os proje-
tos do AES passarão à fase final 
nacional e serão sérios candi-
datos aos excelentes prémios aí 
atribuídos.

O diretor do AES e os proponentes do projeto Turistificar a paisagem de Celinda.

Entrega de prémios aos projetos do AES selecionados para a fase de desenvolvimento, com a presença do Eng.º Ilídio Pinho.

A FIP pretende aplicar a 
valorização dos seus ativos em 
acções que contribuam para o 
desenvolvimento da Ciência, 
da Economia, da inovação tec-
nológica, da difusão da Cultura 
Portuguesa.


